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  Há cerca de vinte e cinco anos começou na 

Itália o despertar religioso que se funda no 

apelo de Deus aos homens, para que retornem 

à fé dos cristãos primitivos, mediante a Palavra 

de Deus, pregada em Espírito, e crendo nela 

eles obtêm pela fé em Cristo Jesus a salvação, e 

pela expiação do seu sangue, a remissão de 

pecados e recebem o dom do Espírito Santo, 

exatamente como diz São Pedro (Atos dos 

Apóstolos II: 38) com manifestações visíveis: 

(Atos II: 3-4: Idem X: 44-46; Idem XIX: 6: Joel 

II: 28; etc) 

  Desde essa época, o Senhor tem sempre 

continuado a chamar outras almas, para que 

fossem salvas e batizadas com o Espírito Santo. 

  A regra de nossa fé é a seguinte: 

 Cremos na Bíblia em sua completude como 

infalível Palavra de Deus, inspirada pelo 

Espírito Santo: a Bíblia é a única e perfeita 

regra de nossa fé e conduta, sendo ela o poder 

de Deus na salvação 
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para todo crente. (2. Pedro 1: 21; 2. Timóteo 

III: 16-17; Romanos 1: 16). 

Somos uma congregação unida pelos vínculos 

de uma fé comum e uma comum esperança. 

  Reunimos para unidos ofertar nossas orações 

a Deus; e somos gratos por poder 

comunicarmos com Ele as necessidades das 

nossas almas; oramos pelo rei e seus ministros 

e todos os que têm autoridade, pelo bem-estar  

do mundo e o estabelecimento da paz. 

  Reunimos para ler as Sagradas Escrituras e 

por elas alcançamos, com a orientação do 

Espírito Santo, as luzes e advertências  das 

quais necessitamos. 

  As Palavras Sagradas nutrem nossa fé, 

revivem nossa esperança, reforçam nossa 

confiança e os preceitos divinos estabelecidos 

em nossas mentes e em nossos corações são 

uma norma segura para nossa conduta. 

  Damos exortações, reprimendas e censuras 

àqueles que estão faltosos e todos os 

desobedientes são expulsos de nossas 

assembleias e de nossa congregação. 

  Os homens mais experientes entre os fiéis são 

escolhidos como anciãos e presidem as 

reuniões. 

  A escolha recai sobre aqueles com caráter 

moral e pelos dons espirituais recebidos de 

Deus, são os mais adequados para orientar  
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os outros. (Romanos XII: 6-8; Coríntios XII: 1-

11 etc.) 

  Os diáconos também são eleitos em 

conformidade à Palavra de Deus, como se lê na 

epistola a Timóteo, cap. III. 

  Os anciãos e os diáconos não sobrecarregam a 

igreja, porque eles com seu trabalho honesto 

mantêm a si mesmos e suas famílias. 

  Os missionários chamados por Deus para este 

ofício pela obra do Espírito Santo (Atos XIII: 23 

etc.) são aprovados pela igreja que provê por 

suas necessidades. 

   Pelas poucas despesas que se encontram, 

especialmente para beneficência, cada membro 

deposita sua própria oferta, de acordo com 

seus meios.  Essas ofertas são absolutamente 

voluntárias. 

  A Palavra de Deus ordena que observemos as 

leis, e fazemos isso, considerando-nos sujeitos 

a uma lei superior e perfeita, a lei do Espírito 

da Vida em Cristo Jesus (Romanos VIll: 2). 

   Nossos fiéis são estranhos a toda forma de 

política, sendo seu ministério exclusivamente 

espiritual e com a visão do único Reino de 

Deus. 

                  

O avivamento da obra de Deus se espalhou 
em muitas províncias da Itália e em todas as 
nações do mundo. 
 

 


